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[bookmark: _GoBack]O Relógio Continua a Fazer Tique-taque
Em cada manhã, antes da aula pomo-nos de pé novamente e começamos com um quadro limpo. O mesmo pode também acontecer ao longo do dia. Está escrito: "Deixe que as coisas antigas, que já conhece, se tornem novas para si em cada dia". Uma pessoa deve sentir permanentemente que é uma nova criação, estabelecendo contacto vez após vez, iniciando o trabalho espiritual e aproximando-se do Criador.

De cada vez que realiza esta renovação, ela apreende Reshimot até adquirir uma quantidade suficiente delas. Este número não é conhecido antecipadamente, mas o relógio continua a fazer tique-taque e as rodas girando, mudando os números após o ponto e, num determinado ponto no tempo, a roda principal do lado esquerdo vai saltar para o número seguinte.

Acontece o mesmo connosco. É por isso que em cada momento temos que renovar o contacto, a intenção e a aspiração para a meta. Está escrito: "O final da acção baseia-se no pensamento inicial". Eu já devo ter agora o objectivo em mente, o que eu espero alcançar no final. Para onde vou? O que quero eu exactamente? De cada vez devo imaginar isto de novo, mas de forma mais precisa, clara, tangível e perceptível.

Na meta final, todas as minhas esperanças, esforços, desejos e decepções reúnem-se, fundem-se num e são cumpridos. O meu trabalho é concluído no ponto do contacto final, o ponto que é chamado de "gota de unidade". Nela, eu, toda a minha realidade perceptível e o Criador (a qualidade de doação, a Força Superior), todos tornamo-nos um todo. Este é o estado que devo imaginar já neste momento. 

O Baal HaSulam coloca-o desta forma: uma pessoa deve aspirar à unidade de Israel, da Torá e do Criador. Diga-o como quiser. A coisa mais importante é que pensemos sobre o ponto final de unidade. Quanto mais claramente o imagino no meu sentimento e na minha mente, mais alegria isto deve dar-me. Então apreenderei inquestionavelmente a Reshimo actual e avançarei sucessivamente na direcção do final da acção.
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A Nossa Ajuda ao Mundo
Pergunta: Como podemos entender as Reshimot no trabalho espiritual? Conseguimos percebê-las ou compreendê-las?

Resposta do Dr. Laitman: Eu não ouço como elas estão "clicando", mas sinto como eu mudo de um momento para o outro. Estas mudanças são o resultado de Reshimot que despertam ao longo da cadeia que foi construída durante a descida da minha alma ao longo de todos os níveis, do Infinito até este mundo. Agora eu subo de volta pelos mesmos níveis, mas apenas na condição em que a Luz venha e as Reshimot mudem.

Na realidade, toda a gente sobe por esta escada, mas cada pessoa o faz de forma diferente: através do sofrimento ou através da Torá. A Luz derrama sobre todos, mas cada pessoa a usa até ao nível em que é capaz. Dentro deste sistema único e integral, todos nos influenciamos mutuamente e, portanto, as correções pessoais ao longo do caminho entrelaçam-se com as correções do grupo e com as correções universais.

Se pudéssemos ter uma visão panorâmica de todo o sistema e discernir todas as fases do seu desenvolvimento, veríamos a ligação entre os acontecimentos no nosso mundo e compreenderíamos como no interior do complexo eles avançam certas partes na direção da correção. E também isto acontece por via do sofrimento ou por via da Torá.

Além disso, veríamos como trabalhando uns com os outros nós despertamos cada vez mais o mundo a partir do interior e, assim, ajudamos cada um a tomar os passos certos. Assim, o mundo avança na direção da meta de forma rápida e fácil, em vez da via longa e dolorosa.
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